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GLAUCONITA (glauconite) - Mineral do Grupo dos Filossilicatos. Grupo das Micas. 
(K,Na)(Fe3+,Al,Mg)2(Si,Al)4O10(OH)2. Do grego glaukos (azul), por sua cor. (sin. glaucônia). Anteriormente considerado 
membro do Grupo da Illita. 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m) ou domática (m). Grupo espacial e malha unitária: C2m ou Cm, 

ao = 5,25-5,31Å, bo = 9,09-9,19Å, co = 10,03-10,15Å,  ~100º, Z = 2. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais do glauconita em difratograma de raios X (modificado de 
www.mineralienatlas.de). 

 

Hábito: ocorre como agregados terrosos, granulares ou maciços. Também ocorre como agregados arredondados 
(pellets) ou de grãos finos constituídos por pequenas lamelas e/ou cristais micáceos pouco desenvolvidos. 
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Figura 2 – cristal de glauconita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem perfeita {001} (basal); fratura: irregular; Dureza: 2; densidade relativa: 
2,4-2,95 g/cm3. Translúcido a quase opaco; verde grama, amarelo-verde, amarelo, azul, azul esverdeado; cor do traço: 
verde claro; brilho: fosco, brilhante. 

 

Propriedades óticas: Cor: geralmente verde em lâmina delgada, pode ser amarelo ou verde oliva. Relevo: moderado 

positivo, n > bálsamo ( = 1,590-1,612,  = 1,609-1,643,  = 1,610-1,644). Pleocroísmo: X = verde amarelado a verde, 

Y = amarelo vivo ou verde azulado, Z = amarelo vivo ou verde azulado. Orientação:   a  10º, β = b,   c. Os traços 

de clivagem mostram elongação positiva. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (-).  = 0,014-0,032. 2V = 0º-20º, 

normalmente maior que 10º. Dispersão: fraca, r > v. Absorção: Y  X > X. 

 

Composição química: Aluminossilicato básico de potássio, sódio, ferro e magnésio. O número de átomos (cátions e 
ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 23 (O,OH) ou 22 (O). (1) glauconita (Makhtesh 
Ramon, Israel). (2) glauconita (Whare Flat, Nova Zelândia). (1), (2) análises compiladas de 
http://handbookofmineralogy.org/pdfs/glauconite.pdf. 
 

 (2) (1) 

SiO2 46,52 49,29 

TiO2  0,12 

Al2O3 4,61 3,17 

Fe2O3 24,76 21,72 
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FeO 2,02 3,19 

MgO 4,65 3,85 

CaO 0,51 0,74 

Na2O 0,19 0,12 

K2O 7,65 6,02 

P2O5 0,08 0,32 

H2O+ 5,83 7,21 

H2O- 3,20 4,60 

Total 100,02 100,35 
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Figura 3 – A) orientação ótica de cristal de glauconita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência ( =  - ) de cristais de glauconita com espessura de 0,030 mm. 
 

Propriedades diagnósticas: possui grande poder de adsorção para corantes da anilina. Oticamente assemelha-se à 
biotita, distinguindo-se desta por apresentar birrefringência menor e normalmente ângulo de extinção maior. Difere da 
muscovita por esta normalmente não ser pleocróica. Distingue-se dos minerais do grupo da clorita por estas 
apresentarem birrefringência mais baixa (geralmente com cores de interferência anômala). 

 

Gênese: mineral que pode formar-se por coagulação de partículas coloidais em suspensão e por diagênese marinha 
em águas pouco profundas (durante os períodos de sedimentação lenta ou negativa) e em condições redutoras. Pode 
ser de origem hidrotermal em rochas sedimentares e vulcânicas. É produto de alteração de minerais máficos (como a 
biotita detrítica). É comum em arenitos e calcários (impuros), localmente associado a fosforitas. 
 

Associação mineral: ocorre associado a quartzo, feldspatos, dolomita, siderita, calcita, ankerita, pirita, limonita, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorrências são associadas a zeólitas nos basaltos e diabásios da Bacia do Paraná; em 
Caratinga, Ouro Preto (MG), etc. 
 

Variedades: Marsjatsquita - var. de glauconita rica em Mn. De Marsjat, Montes Urais, (Rússia). (sin. 
manganoglauconita). Skolita – var. de glauconita rica em alumínio e cálcio e pobre em ferro. De Skole (Noruega), onde 
foi descoberto. 

 

Usos: pode ser usado como fertilizante. 
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